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Vale a pena andar na praia Algumas s.o de espantar,
P'ra ver o efieito que fazem Outras porém têm belleza
As mulheres sem a saia Que sâo da gente adorar
Que durante o dia trazem. As forças da natureza.

Qualquer dessas que alli estão E, ao vêr corDos tão formosos,
Tem carname. aprimorado, A gente ignora onde mais
Digno de admiração Poderia encontrar gozos
Quer de um, quer de outro lado. Si pela frente ou por traz.
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CONVITE
Convidamos o Sr. Joaquim

Paes da Silva Filho, deCachoeiro
de Itapemirim, a vir ou mandar
um representante seu ao nosso
escriptorio, afim de tratarmos de
negócios recíprocos.

Aproveitamos a oceasiao para
declarar aos nossos amigos e lei-
tores que nesta data destituímos
o mesmo senhor do cargo de nosso
agente naquellalocalidade, ficando
nullos os negócios por elle feitos
com referencia ao Rio Nu.

TELEGRAMMAS
Serviço especial sem arame

Beioada Policial, 8. — Parece quea ordem do dia do general vai ser oas-
sada.

Bem fez o ooronel Bandeira em in-¦surtir. Quem porfla mata e oassa.
Tolopous, 9.- Pegou fogo em uma

barbearia da rua Visoonde do RioBranco. O dono da oasa, no meio do
iacendio, viu-se com água pela barba.

Esoahdai.opoi.is, S. — Descobriu-se
grande marosoa na Imprensa Nacional.
Parece que por alli havia cada typo !..'.Gazeta, 8.— Diz um telegramma deLisboa que o ministro da marinha, ge-neral Gurjao, vai promover a oultura doalgodão no Moçambique.

Cultivado por um general ?... Ha deser algodão-pólvora.
Pandegopolis, 8, — Todos os jor-naes contam que a ultima chuva fez

grandes estragos no Becco Sujo.
Pudára I O Becco Sujo nunca tinhavisto água 1

SMANA DESPIDA
Tivemos na semana novidade

Que ha de
Causar enorme e forte sensaçãoNo mundo todo inteiro.
E' o oaso que a tal Sociedade

" . Aer.°ultura oom a maior vontadeAconselha ao governo Brasileiro
Que trate agora

De auxiliar a nossa exportação
(Que anda sempre caiporaObrigando o thesouro da NaçãoA sustentar diffiouldades, luctas)De augmentar o commercio nacionalifazendo propaganda especialP ra exportação de fruotas.Aasim, oomo reourso financeiro,

, A idéa não é má.
Entretanto, oonvem pensar primeiro,Pesarmos desde jáOs prós e contras dessa experiência,Entre as fruotaa que temos p'ra exportar¦üm primeiro logar
Está, se não me engana,-A frueta nacional por excellencia,A banana,
Essa podemos fornecer aos cachosPara os Palies Baixos.
Ha de ser mais diffloil, mais penosoDe certo introduziu em Barcelona.Verdade seja que.luma vez vencidaiwsa primeira e atroz difflouldadeUma vez a banana introduzida

Alli naquella zona,

lia do agradar de certo. E acostumada,
Barcelona de cncmtos divlnacs
NSo deixara a gente socegada

Som pre pedindo mais.

Houve também um inquérito
,. ino ,. Que afinal n."li. deu em nada.

. aco ri Quem fez aquella enrascada
Mostrou-se gatuno emérito.
Avançou na dinheirama

Tão limpamente,
Oom tal geito, tul perícia,

Que a policia
Pode bem chorar na cama,
Que 6 logar quente.

O ladrão
Deu sun.iço ao tal cai.xílo.
As posqulzas empenhadas
TCm sido feitas com arte,
Mas só caixas encou radas
Encontram por toda u parte.Tem a policia entre os dedos,
Em vez da celebre caixa
Caixinha, de três segredos.
Na verdade essa 6 de esoaoha IOs da policia andam tontos
Já nuo dormem, já não comem,
Sem comprehender como somem

Assim 800 contos.
Poisa mim não me iu triga:

Uma vez,
Um desulmiido roubsu
A uma pobre rapariga,
Abandonada, sem pais,Três moedas sd, sd três IElla bem que as procurouPorém nunca as achou mais.#
Ainda sobre o programma
So Jornal do Commercio publicadoDe uma viagem de inspecçílo ligeira

Que um ministro de EstadoFez pela terra mineira,
Também quero commentar
Aquelle trecho em que diz
Que o ministro pernoitouNum logar chamado Pomba.
Toda a gente ri a zomba,
Julga o ministro feliz
Porque teve tal descanso.
Essa é boa ! Descansar ? !Então aquillo ê logar
Em que acaso alguém descanse ?Pôde haver quem tal avance ?Ora adeus l Isso é debique!
Pois si aquillo nem ê pontoEm que a gente pare e fiqueiEu cá posso garantir.Alli não se tem repouso,
Sempre a entrar e .sahir,
Aquelle qae alli pernoitaSi por ventura se afoita
A empreza assim tão loucaPõe os bofes pela booca-^~- X P- T- °-
Extracçoes diárias, ás 3 horas da Urda,™ 15 de Abril-12:000» por 8140Oorrespondenoia í Companhia Naolod
mÓdeotj»Vo?" Batado8' °"" 3'105
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EXPLICAÇÕES
*í$f

|a rua do Ouvidor.- Olá, grande Cornelio 1Como vais? Mas... agorareparo: estás abatido 1 Quete suoeede '
„¦„ .. -Nada, Manoel I Umacoisa muito natural em um maridomasque não deixa de ser vergonhosa-Desconfias de tua mulhor»
-ia-aSr1116 "da * ""ip»*.-
& a~n?níLdÍ'lb0 ' &'*<•*') O que vale
^quenão 

assignei as cartas que lhe
-Pois é verdade I E esse faetn m»mcommodoumuito apr^r^r!

que.. Vou falar-te com franouezaManoe , e desde já peço-te p7Xo .
julguei ver a tua letra nas carta, diri'gidas a minha mulher-E' Possível ?l Pois me fazes a afTron-ta de suspeitar de mim oaI"on
e-^L^:;!0-pols *"*<-<*-

— facilmente : ao chegar tici.sahon-
tem, n noite, disse a minha mulher :
¦Tenho uma grande desgraça a te oom*
munlaar:meu amigo Manoel morreu,
de uma syncope oardUoa, fia 4 horas
da tarde, ti E sabes o que ella fe/,'!.,.
Poz-se a rir a bandeiras despregadas !

— Obrigado, Cornelio, adeus'

Em ousa de Cornelio, na ausência
deste.

Eu já sabia, Judilh, quo não me
tinhas mais amor, porém nunca pen-
sei que fosses tão ingrata que te reju-
bilusses comas minhas desgraças I

Que queres dizer com isso ? Jfi sa-
bosque te adoro o disso tbnho dado
proviiB e estou disposta a dal-as quando
quizeres!Eacontrci teu marido esta manhã
e elle contou-me tudo.

-Tudo o que ? Explica teI
Que te puzeate a rir loucamente

quando elle annunciou a minha morte I
E' assim que me estimas ?...

E's um idiota' Pois não havia de
rlr-me ? 91 o Cornolio me veiu dar a
triste nova justamente dez minutos
depois de teres sabido d'aqui e de tereu
demonstrado, com poderosos argumen.
tos, que estavas vivo e bom vivo ?!...
Ahi Ahi Ah I Ahi

BI3NTINUO.

JTDMOS marca Veado Premiado»,
qualidade e preço sem competencit-,

cm todas as casas dc varejo.

V. Ex. tinha sido Intomiiioj,,,.
Avenida... umoa»w.p--a

- Ahi Isso nio; a desapropria,»
nio me altlnpe.., «"uP«açi0

W. Consbjiva,

POJIADA SEOCATIVA Dle 0r„LAZAIIO-Rhih pomada < £ 
«f

versalmenle oonheolda oumo a ,,»,'que cura toda o qualquer ferida «™prejudicar o sangue, aiiivia qilll| 
8, ™

dor como a crlsyi.ela, rhoumatlsmoetr,
eto.-Iíua dos Andradas n. 30, '

t 

Plano paterno.-Sabás. Maria? OOhlcovem
PÇdir a miSo do nossa filha e euhl o descer as escadas de nuatro em quatro degráos' 4 "

-Que brutalidade, Pedro i E niio ,.bes que o Chico e Laurlnda não se comformarão oom atua decisãu?-Portcroerteza disso e que tizOqU0hz: agora elle tratará de raptar a meuma o nos poupará as despezas do casamento. .,

fumantes debom josto

j Directoria de Hygiene demitthi
»m dos famigerados mata-mos-

__ . quitos porque quebrou as te-
lhas da casa em que mora um repre-
sentante da nação.

— Si você, seu mata-mosquitos, se
contentasse, como os outros, em dar
prejuízo somente aos pobres e dea-
protegidos, nao ganharia síuíüo elo-
gios ; mas foi se metter com um de-
putado, agora tome para o seu taba-
co I... Cahiu do telhado no olho da
rual... *

Na rua do Ouvidor :—A imprensa clama constantemen-
te contra a derrubada das nossas
mattas, entretanto, o governo é o
primeiro a dar o máo exemplo...— Pois o governo ordenou a derru-
bada de arvores ?

—Ordenou, nio 1 Derrubou a flo-resta da Imprensa Nacional e deixou
o Miranda no matto sem cachorro...

Num bond de Botafogo, entre duas
mocinhas:

Sabes? Aquillo ní£o veiu e eu jáestou assustada..,
NSo tenhas receio, são os fruetos

da época...
—Que queres dizer?
—Pois nSo estamos na época das

suspensões?,.. >* *
Do Jornal do Brasil, de sabbado :

« Ha trese annos, no
dia de hoje, foi fundado o
/ornai do Brasil, cujo pri-meiro numero tem a data
de 9 de Abril de igor. i>

Antão cumi é? Contando pelos de-
dos, eu só acho três annos e nio
trese !,,,

* *
Conversava-se em casa do Sr. ***

sobre a Avenida, e algumas pessoasmoradoras em prédios attingridos pe-Ias desapropriações narravam os in-
commodos da procura de casa para a
mudança.

O Dr. X, dirigindo-se a uma senhora
residente numa das ruas centraes, e
que nSo tomara parte na conversa,
pergunta-lhe :

V. Ex. nio foi incommodaúa ?Sim, senhor; e góso de uma re-
gularidade espantosa!

Meus parabéns, mas V. Er. nio
me comprehendeu : perguntava si

só devem fumar estes olgarros

CASOS E COISAS
O programma offloial
Da viagem, muito breve,
Que um ministro agora deve
Ir fazer pela Central
Contem, segundo o que li

Publicado
Nos jornaes todos daqui,
Este pedaço de arromba:.
"O ministro, aods Lorena,
Jantará em Barbacena
E pernoitará na Pomba..
Este trecho aqui registro
Como coisa bem pensada.
Na verdade, esse ministro
Nflo tem máo gosto nem nada,

CALLOPffiDINA—Único c infalli
yel extirpador doa callos, nio impede
andar calçado, rua dos Andradat 59,

PORTARIA
Dn. Esti.mpiliia {S. Paulo).-O seu

oonto Onde está a Jelicidadet já foi
publicado ha muito tempo, com outro
titulo, no Rio Nü.

SkGüidii.iia.— Não seja beocio I
Mimi. —Recommendamos-lhe a casa

da Li bania, a da Anninhas, a do Chico
Bumba e outros estabelecimentos con-
generes que por ahi pullulam.

O secretario do Club Brazileiro Com-
meroial teve a gentileza, que agradece-
mos, de nos communioar a mudança
daquellá utilissima sociedade para a
travessa do Ouvidor n. 11, 2? andar.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

PEDRO SEM
Conversava a condessa, inda deitada
Com seu velho marido na oaminha,
E debalde passava-lhe a perninha,
Emquanto ia rompendo a madrugada,.
Cantava no arvoredo a passarada
E no seu quarto a joven condessinha_.
Os olhos revirava e oom a mãosinha,
Repuxava uma fronha da almofada...
Pulava a jurity na areia solta
E a condessa, do coma jíí revolta,
Pedia ao bom marido uma cartada !
O velhote fidalgo amolleoido,
Para a pomba enoarava aborreoido,
Emquanto ia rompendo a madrugada.••

AuoiiEB da Costa.

(Barão da Crista Murcha)
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Ia sexta-feira ultima realizou o
estimado autor Peixoto a sua

festa no theatro Apolio, com a pri-
meira da Mitni BiUmlra.

0 intelligente artista foi victoriado

pela multidão que enchia o theatro

e que assim procedendo faz justiça aos
méritos artisticos do Peixoto, que d no

gênero o 1? artista nacional.
Sendo cômico Tim ser palhaço, con*

seguiu o Peixoto ha muito tempo um
logar proeminente de onde será difilcil
ser desbancado, mormente pelos sattim-
bancos que por ahi andam.

Parabéns ao artista e cavalheiro.
if A B lanchai te do S. José foi o tuiú

ds semana.
Qual Suzane Dcspríís I Qual Luoilia

Simões I Qual nada !
0 S. José matou todos !
A- Que diabo du birra tem a Sra. Bal-

bina da amizade da Sra. Esther com
a Sra. Maria Layrot ?

Uma coisa tão pura não 6 para ella
dizer o mal que diz.

Muito agradecemos aos espiri-
tuosos Línguas de prata o presente que
nos mandaram para nos resguardar
piedosamente do miío olhado do bello
sexo.

Só lastimamos quo, em vez da ma-
dreperola, n&o tivessem mandado a mi-
mosa mãosinha que a enviou para co-
bril-a de beijos.

Então,.. seriamos sem piedade.
Noticias do sul nos informam queo empresário Soares de Medeiros deu

oom os burros n'agua.
Pobros artistas... elles que não sa-

bem nadar 1
O actor Veiga vendou a sua col-

lecção do cavaignaes guardando apenas
um.de cabellos da actriz Adelina, ar-
rançados por elle.

Mais mnupeça acaba de pregar oactor Leite : chama se Sytvia, é emverso e musicada pelo maestro Os-waldo Maranghelii.
Felizmente fioa no sul, entre os ama-dores do club Mire Porto Alegrense.
Que Dous a conserve por lá.
+ A Sra. Gallini estava domingo queparecia uma onça, por ter jogado no*%**•: esahido o J>-t«í.Felizmente o sou nepholibata acal-mou-lhe os nervos.

Nào se sabe a razão por que umaactriz do Reoreio não pôde ouvir onome do uma estrella do Apolio, semdizer desta cobras e lagartos.
Qualquer quo seja, porém, o motivo,aão 6 bonito dizer-se mal de uma col-lega estando ella ausente.

Depois de ter estudado os feitos"confusão

I Coelho era caixeiro viajante e
j tinha fama de ser um grandeI pândego.

m, ,v e?Plioa o extravagante pedido
«hVT f ° Ohio° d0 Cafundó numsabbado de manhã, no hotel do Igna-

n n1e- 0a no lf-rfi° da Matriz.u Chico chegou pouoo antes do ai-
ffilt, Srd0U ° Coelho °°m u» iratabalhoado, esgaravatando com a mSomuito ossuda nas farripas brancas que
WsW.8BrV-aVa D° r08t0 á guisa de c"-

-Olá, seu Chioo, oomo vai isso?
vo^acey" Dmsi servid0' "" Cu"°< e

maTadí n eSt0U ^° e forte. me« 0».
nÍQue ^l"150 l*°a™ por a,uit

t6 ,™ (í^,00»» muito importante. NSo
umaZ,0ufle!.0' é 1u<! BU Queria merece

° devido 'í 
T," Sabi<i0 que eu- • • °°m

wSoLTpe'"' "uCueio... apoisea•i««od»zeque vosmicSé mai, home

Isso

guerreiros do Frederico o Grande eCarlos V, decidiu a Sra. Oinira que o
primeiro t mais valente quo o segundo;mas que o segundo é mais general na,marchas... de retirada.

Uma opinião teohnloa.
Oa autores do Cá e Lá dão hoje

uma ceia, no Café Suisso. pura solem-nizar o suecesao da revista c da fetaem seu beneficio.
Foram expedidos cartões de conviteOHdeestáo escolhido menti.
A orchostra do theatro tooará por'obséquio algumas operas do seu vastorepertório.

A festa da actriz Carmen, a que-rida estrella do Apolio, realiza-se nanoite de 1-1 deste mez.
A Maison Moderne continiía, dia adia, a adquirir maiores créditos. Os seusdivertimentos sempre variados, attrahem

meio Rio de Janeiro e fazem com que otheatro e o jardim so encham todas asas noites.
Desta forma a Maison vai tornar-se a

unioa no gênero.-*(¦ De Portugal :
Do Porto nos informam que • o

actor-tenor Carlos Vianna dissolveu a
sociedade commanditariaque tinha com
seu collega Armando e fez-se homem,
atirando-se tís ilores reaes.

Toda noite, depois disso, d visto com
umas Ilores de reis na lapella.Com n companhia Miranda, queestá a ohogar do Porto, vem praticaraqui em pharmacia a actriz Cremilda
de Oliveira, que faz muito bem Por
cima e por baixo.

O professor da iutelligente actriz fica
lá preparando uma partida de pés de
Joanna.

O escriptor Samagaio está escrevendo
uma parodia á peça Ha caça e caça oom
o titulo Ahi Cada, eucaço\...A partida da actriz Zulmira, queaqui deve chegar com o emprezario Mi-
randa, causou no Porto tão grandes sau-
dades que o theatro mandou botar a
bandeira a meio páo,•k Recebemos um cartão de compri-
mentos da actriz Isabel Picke.

Meamos agradecidos.
•A Estão no Cassino fazendo suecesso

Lina Lorenzi, cantora italiana, Villi,
tenor lyrico, e a oelebrequadrilha realis-
ta do Moulin Rouge de Paris.

Esta troupe por si só constitueum
espectaculo digno de ser visto.

Recommendar o Cassino aos nossos
leitores seria duvidar do bom gostodelles.

 TJ. Rütú.
PREÇO r tt do Db. Ed-jabdo^Fbançií

83000 Uli Adoptada na Europa"
e no hospital de marinha

Deposito no rtf\ bkmkdio sem qobdur-s
Brazil bU oura efflosz das mo-

A. FRurrAsA O. r i* lestus da pellelH-Ourives-lU LI feridas, em
e 8.Pedro,90.—NaEuiO: vr. pigena,
pa OabloEbba.—Milão li A Meira»
luor doa pés, aasadurai,manohfn). tinha

tardas, brotoej&s, etc.

do que eu p'ra deita uma falação
difBoe.

—VocS quer que eu faça um discurso?—Não, seu Oueio. A coisa ó p'ro via
de que eu caso hoje o meu fio, o Juea.—Ahi casa hoje o seu rapaz? E
quer que faça um brinde, não é?—Desourpe, seu Cusio. Eu haverá de
gosta muito de ouvi uma discurseis
devosmicG, mas o que eu queria pedira vosmicôera uma explicação ao rapaz.

—Que explicação?
—Não v6 que o Juea 6 um rapaz de

uma certa aabença, o seu vigário ensi-
nou a elle uma porção de coisa, mas o
menino sempre viveu agarrado oum a
mui,..

-Lá delle.
—Apoisl E antão elle fioou muito

burro, oum o devido respeito de vos-
micôl Muito ingnorante dessas coisas
de... vosmioô me entende, não é? Elle
não sabe mesmo nada. Aposto que a
rapariga que vai casa eum elle sabe
muito mais; cão hade sÔ ella que hade
ensina a um home cume é que a gentefita casado mesmo de verdade.., A
mãi... Tosmioõ bem vê que mãi nSo

Modinhas Brasileiras

UMA "CHUVA"
lundu'

Musica de Francisco Morano
Senhores, eu vou contar-vos
Um caso por que passei:
Foi na sexta-feira santa,
Uma grande chuva tomei.
Caminhando quasi cahindo,
Fui parar dentro da igreja;
Alii perguntou-me um padre:O que o senhor aqui deseja?
Vi-me logo atrapalhado,
Não sabia que falar,
De repente eu disse ao padre:Eu quero me confesaarl
O padre não respondeu,
Quiz me dar um empurrão,
E... eu, que não sou banana,
Dei-lhe um grande bofetão.
Logo chegou a policia,
Formando-se um grande rolo,
E, como eu não podia andar,
Elles levaram*me ao collo.
Aproveitando a oceasiâo,
Dormindo ou então fiquei:
No sabbado d'Alle!uia
No xadrez foi que acordei.

Caetano Giiaciano.
Paulicéa, Abril 004.

SANTOS DUMONT-s-u, oa melhorer
charutos; sfto eacotitrudos pm todai aa cha-
mtarlas. Deposito Invalidou 53.

fpffl
ouçamos

Alliüiiça offcnsiva e defensiva
«lice está de visita em casa

de .Tulia. Ambas são jo-
vens, bonitas e amigas
desde a infância. São ca-
sadas de pouco tempo e...

sua conversa.
Áltce.— Querida Julia, acho-te hoje

de máo humor...
JuiiiA.— E' engano teu, não tenho

nada.
A.— Offendesme com essa negativa !

Estás com uma cara de quem provou
vinagre e não me queres dizer a causa.
Entre nós nunca houve nem deve haver
reservas nem segredos. Falai Que é que
tens ? Talvez eu possa dar um remédio
a essa contrariedade...

J.—Pois bem, Alice. Eu vou di-
zer-te tudo: já sabes que o Carlos, o
melhor amigo de meu marido, conue-
guiu me deminar... Tinha-lhe marcado
uma entrevista para hojeá tarde e tenho
de faltar • •

A.— Si é por que estou aqui, n3o
faças oerimonia; retiro-me immediata-
mente.

J.— NSo é por ti, é por meu marido.
A. — Ella desconfia ?
J.— Não; mas como eu, para justi-

pode dizô essas coisas, e eu, seu Cueio,
tenho uma vergonhal.,. Antão eu que-
ria que seu Cuieo, que é um moço da
cidade, dissesse ao rapaz..,

O Coelho aoceitou.enoantado, a me-
Hndrosa incumbência. Assistiu ao oa-
samento, e logo depois da cerimonia
explicou ao Juea, com muitos porme-
nores, quaes os deveres quf1 lhe incum-
biam as suas funeções de marido, Ora-
paz ficou encarnado como um tomate,
mas arregalou cada olho deste tama-
nho.

A festa durou até muito tarde. Os
noivosrecolheram.se ás 10 horas a um
quarto da frente da casa, mas os aon-
vidados ficaram dansando e bebendo até
ás duas horas da madrugada. Quando
começou a debandada, o Chico numa
tiorga medonha,teimou que o seu Cado
havia de dormir alii mesmo. Levou-o
para um quarto nos fundos da casa. O
Coelho que não estava também muito
seguro deitou-se e dormiu lego.

O Juea no seu quarto nupcial mos-
trára ter tirado enorme proveito das
lições do Coelho. Fez excellente figura
s dorsaiu extenuado até ít S h.iaa da

ficar a minha sahida, lhe dissesse que
Ia íls compras, elle declarou quo, não
tendo o que fazer, me acompanharia...
Eis ahi a rnzão da minha conbrariedadel

A.-» Esses maridos, ás vezeB, s5o uns
terríveis empatas /,.,

J,— Mas...-"sl tu quizeases, podias
me favorecer ,.

A.— E' sé ordenares o que tenho a
fazer.

J.— E' muito sfmples : eu digo a meu
marido que tu viesle passar o dia com-
migo, e, como não posso deixar de sahir
para fazer uma-j oompras urgentes, elle
está na obrigação de ficar em casa, fa-
zendo-te companhia até que eu volte...

A. — Mas isso...
J.— Entre nós, como disseste ha

pouco, não deve haver segredos nem
reservas! Fazes ou não fazes esse sacri-
ficio por mim ?

A,— Faço... Mas sabes si elle se
conformará com,.. a troca 7

,T. — Issodir me-ás depois,..

O marido de Julia acaba de entrar
na sala em que as duas amigas estavam
conservando.

Julia.— Fábio, sabes de uma coisa ?
Alice veiu passar o dia comnosco ;
porém, como não posso adiar as com-
pras de que te falei, peço-te que lhe
faças companhia durante a minha au-
sencia.

Fábio.— Com todo o gosto I
Julia dispõe se a sahir e Alice, ainda

receiosa, fala-lhe ao ouvido :
— Não ficarás com ciúmes de mim ?
J.*— Absolutamente não ! Demorarei

o mais que puder. Conto que o entre-
terás a ponto deo fazer perder a noção
do tempo...

A.— Vai descansada. Mas... ouve
ainda : si eu algum dia precisar de ti
para serviço idêntico ?,,.

J.— Estarei prompta 1 A nossa alii-
anca é offensiva e defensiva... Adeus,
ate logo. Vais ver como o Fábio ê um
bom... rapaz...

Chispe.

CIGARROS Havana-Veado — Collec-
çâo typos da rua, Caporal-mineiro, cos-
tumes do Oriente, Bohemios, pape! pei-
toral, mappas e bandeiras dos Estados.

INDISCREÇÕES .
Em rapaz eu fui traquina,
Era ver qualquer peixão,
Como terrível bolina
Não me faltava a... razão...
Mas, hoje, que triste sina!
Em ohegando a oceasiâo,
Nada mais em mim se anima,
Fico mesmo um paspalhão...
Si alguma me quer turuna,
Experimente... a mim se una
Verá que já não sou rocha...
Só lhe dou... muita massada
E por fim não faço nada
Nas figurações da «brocha.»

Fedblhinho.

manhã. Pouco depois acordou incom-
modado. A commoção ou o cansaço
talvei tinham lhe produzido tal effeito,
que elle teve que ae levantar ás pressas
e sahir para o terreiro. Mas, como havia
alii muito luat, elle deu volta á casa e
veiu ao pomar...

Depois... tonto de somno ainda, en-
ganou se e entrou pela porta do quin- •
tal que ficara aberta, e dirigiu-se muito"^*
naturalmente ao quarto em que estava'
o Coelho. Encontrando a porta fechada
poz-se a bater.

O Coelho levantou-se espantado :¦¦.,
—Que ê isso ? Ah I é você Juoa K"Q[ue ,ê que voo8 quer ? Houve alguma coísái? ^"y

Voce atrapalhou-se ;,
NSo. Correu tudo bem. Mas ago- 

'^
ra ê que eu peroebi um engano- meu:
imagine que eu me atrapalhei no ei-
ouro e em vez de entrar pela frente
entrei pelo outro lado.

—O que ?Pelo outro lado ?...
O Coelho pasmou :Ora, o diabo do rapaz 1 Eu a ter o

trabalho de lhe ensinar o ABC e o
patife afinal sai mais adiantado do
que eu ? 1 el_l Fui,
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UMA VANTAGEM
GYMNASTA
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— Está magnífica. Faz-te ficar tão duro!.,,
Olha que arranjaste um alfaiate precioso.
Assim é que gosto de te ver.

Eis o vestuário com qne a celebre acrobata ru.sa, a Princeza Malucoff faz exercicios
no trapèzio, Diz ella que deixai o corpo descobeito desenvolve muito a força. E deve serverdade, porque de assistir aos seus trabalhos ate os espectadores ficam com os músculos

OZRIGKIIfcT.A.Xj maisrijos'

ALLIUM SATIVUM -De J. Coelho Barbosa & C, rua dos Ouri-
ves n. 86 — Rio de Janeiro, o qual se vende em todas as phanna-
cias do Brasil, tomando seis gottas em meio copo com água, de uma
só vez, ã noite ao deitar-se, é um grande microbicida, mata o mi-
crobio da infiuenza cie um a tres dias e cura todas as moléstias
que têm por causa um resfriamento — Ü legitimo tem um coelho
pintado.

I' *'¦¦

¦""¦"""'¦"¦' ".-.'-'-:¦"¦ ¦-¦"'. '"'¦'¦^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^kW^^^^'"'"'¦' :-

^K-fc%?© y^^^â r\ CONVENCENDO...

Luzia, (talvez conheças .
Essa elegante da moda)
CoIIeciona as cabeças
Que ella faz andar ã roda.

Mas o seu cuidado . falho,
Pois na collecção immensa
Falia aquella em que mais pensa:A cabeça do... Carvalho.

Então, priminho, nüo te resolves
Tenho medo!,..

Ora, deixa-te disso. O que custa
dentro, has de ver como é bom.

a entrar naguál

é só entrar, uma vez

te.
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SUPERSTIÇÃO
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— Olhem que coisa engraçada ! Um rapaz foi-se casar e quando chegou
0111 o cortei» encontrou a igreja fechada. 0 padre se esquecera ! O que vale

. que, no casamento, encontrar coisas fechadas dizem queO hom signal.

CIGARROS descobridores—Veado—Coílecção guerreiros, históricos
Santo Ângelo, typosda rua, Benedictinos, peitoraes e frades.

Onn.lOí^O&OnO -Inteiros isSooo, iiioi» vjji
C. \J \J. \J \J vj <R> \J \J \J vigésimos 750 rs. -Loteria 16'
do plano 103° sabbado 9 oe Abril ;is 3 horas Companhia de Loterias Na-
cionaes do Brazil. Sede: Capital Federal, rua Primeiro de Março n. 38,
caixa do Correio n. 47.— Endereço telegraphko: «Loterias».

Os bilhetes acham-se á venda nas agencias geraes de Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço ttlegraphico «LUSVEL», caixa
do correio 357, e Camões &í C. becco das Csncellas n. 2 A, endereço te-
legraphico PEKIN, caixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se c!u quaesquer pedidos rogando-se a
maior clareza nas direcções. Acceitam-se agentesno interior e nos Esta-
dos dando-se vantajosa commissão. Os agentes geraes recebem e pagam
bilhetes premiados nas loterias da CAPITAL FEDERAL.

CIGARROS Havana Veado — Coílecção typos da rua, Caporal
mineiro, costumes do Oriente, Bohemios, papel peitoral, niappas c ban.
deiras dos Estados.

COMPENSAÇÃO
Não tem encanto ou belleza,
Apenas graças excêntricas
São iriglezas bem authenticas,
Mas fazem tudo ã franceza.

bp-._j.cj f Modinha para salSo, com musica para piano. .*«*'*
Oí-l-LL Lei • Ultimo suecesso de Ernesto de Souza.

Preço 50C réia, escriptorio do Rio Au.

DOCE MOMENTO
i WMZ wZZr ^\jí^ Jt\ "—--

E quem conversa um só dia
Com uma dellas.com certeza
Percebe que a lingua ingleza
E' bem doce e bem macia.

fcSllllll

. I:
mmm

11» fNfl

¦n
elle è

O
macio,

Ora, deixem lá I Falam do commendador, mas p caso é que, apezar de v.
um heroe. ., ... "V^
Júlio, que tem a metade da idade delle e a pretenção de andar sempre muito ar-
nilo seria capaz de dar tantas., pellegas!...

Si inda vestidos assim '_
Beijam-se tanto esses dois,
E' fácil suppor, emfim,
O que n.io farão depois.

Mas não hesito um segundo
Em approvar tanto amor,
Isso-afinal é o melhor "
Que se leva deste mundo 1
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Rua do Ouvidor
o

1'oabei dc escrever um romance
j em dez volumes, uma obra

] mi.1, de primeira ordem. O
titulo só vale tudo. Prompto o meu
trabalho, vesti-mo corrcctamente, puz
o meu gravatSo dc popta nephelibata,
calcei umaB luvas de barriga de poroo
capado, calcei ns meus sapatos de pé
de moleque, enfiei a minha jaca na
torre do talento herbivoro e fui pro-
curar o Zé do Kiosque, que prometteu
não só prefaciar o romance oom um ar-
tigo no fim, oomo também edital o.

Bati á porta do homem.
—Trouxe-lhe uma obra de espa-

vento.
—•Deveras? Onde estti?
—Naquelle caixão.
Um carregador entrou, descansou o

caixüo e eu tirei de âc- rtro delle
15.000.000.000.000.000 de folhas de pa-
pel de venda.

—Prompto I
-Oh!
—Nüo se assombre! Estou escreven-

do outra, cinco mil vezes maior!
Outra! Equal é o titulo desta?
Queira sentar-se.

—Que eu me sente?
Eentão? O titulo só" sentado é que

o senhor pôde ouvir. E' de chupeta!
Ehl E' de chupeta?

O Zé do Kiosque sentou-se, eu apanhei
duas resmas de papel e comecei a ler.

A obra chama-se.
«O Rei Pansa ou as aventuras de

um monarcha desgraçado que casou
com aMaria da Pansa Chata, prima
d*. Zé Boceta que, sendo vaqueiro, ti-
nha uma irmã que, casando também,
por sua vez como Antonico Não Le-
vanta Mais, levou um tiro na igreja
da Penha, onde em 1839, José do
Redondo Entupido levou um tiro nas
partes posteriores e morreu de uma in-
fecção palustre, pelo que custou ao as-
sassino prisão perpetua por toda a
vida com trabalhos forçados, duas so-
vas por din e fuzilamento depcis, de
cuja pena foi perdoado por S. M. o Impe-
rador das índias, filho do Vice Hei da
Coréa que subiu ao throno quando o
pai foi assado no espeto pelo celebre
frade franciscano Anastácio Beiço de
Bouohét Barbado, de gloriosa memória
e máos bofes, auctor de vários orímes e
gatuno de profissão, tão gatuno que até
roubou os tomates do abbade de um
mosteiro e os ovos de um capitão do
exercito francez, pelo que foi remettido
para a fortaleza de Santa Cruz, arra-
zada pelos inglezes na revolta de 1010,
era que Napoleüo tirou dois dentes de
Jacob e castrou de vez o Duque do
Páo Penca, por

Vagabundo
illustre membro do corpo diplomático

da malandragem, filho do Panoraolo
daa Nádegas Vagabundo e de D. Espe-
rança das Nádegas Vagabundo, ambos
fa] tecidos do febro puerpcral, após uma
dôr dc barriga epidêmica quo reinou
no Rio de Janeiro no tempo em que
o mesmo era colônia oorreooional e que
ainda não tinha nascido o Dr. Pereira
Passos.

Esta obra é prefaciada pelo illustre
negociante Zé do Kiosque, filho legi-
timo de pais incógnitos e oom alguma
coisa de seu—1004,—Janeiro do anno
em que nós estamos. Brasil.»

Depois de eu ter lido esse insigni-
ficante e artístico título, o Zé deu-me
um pontapé no Quo vadis e eu fui ca-
hir na rua do Ouvidor, onde vi que
passavam:

Breeio Filho. -O illustre pai da pa-
tria passou oom sua belllssima plásticade açougueiro aos domingos, trajando
uma sobreoasaca de palmito, calças ba»
flHo. de pello de jaoaró sem papo, col-
lete de ferro de abrir lata, cartola de
prato fundo, sapatos de maçaneta de
bombo e charuto de umbigo do bci.
Com todo o enthusiasmo dansava uma
polka remexida... e cantava:

As pequenas cá do Rio
Sao meninas de assobio
No volume da roxura.
Quando as vejo rebolando
O nüo venhas, vou ficando
Só, na rua d^mareura, (bis)

Ai! Al! Dil üi!
Que metamorphose voraz
Um homem nilo sente

Na frente, por traz,
Ao ver um peixão
De carnes fornido,
Puxar o vestido
Mostrar o pernílol..,

E, de quando em quando, só dizia :
—Ahi Bem-te-vi, meu negaro! Matei-tel

Gostei da pândega e cahi nella, indo
tomar uma caiçara de carne assada
com o escriva-o Aristides que voltava
de um casório, meio doente por ter visto
alguma coisa da noiva...

Vagabundo,

ÁGUA JAPONEZA—De effeito prom-
pto para amaciar a pelle e dar ao cabello
a côr que se deseja. E' tônico, extirpa
a oaspa e faz crescer o cabello. Rua dos
Andradas n. 59.

vais—Oh I Serapiuo I Onde
com essa cara tSo alegre ?

—Ah 1 meu amigo I Estou sa-
tiafeitissimo! Estás convidado

para uma festazinha que dou hoje.
Qualo motivo?
Fazem hoje vinte e cinco annos que

perdi minha mulher, e vou festejar as
bodas de prata de... minha viuven.

Especiaes oi gari ei
oom baralho de car-
tas illustrado dupk

Cuidado com as imitações.

THEATRO DO EIO NU NOSSA ADIVINHA
APERTADA

CANÇONETA
Com a musica d'0 mtoso fado

Ao Carlos A. de Paiva
Virginia í muito aportada I
Nilo faz favores assim I
Eu pedi e minha amada
Poi se arredando dc mim...
E bem pequena quantia
Hontem delia eu precisei ;
Mas qual I... Perdi a poesia,
Encontrei tyranna lei...
No emtanto, minh'a!ma é bOa,
Fugindo dos infleis...
Bó quiz—tristonha pessoa—
Ter delia sessenta réis...
Tres vinténs nesBe momento
Viriam me dar prazer...
De grande contentamento
Me fariam estremecer...
Por essa quantia pouca
Haveria entre nós dois
Uma alegria bem louca...
Mais dnr-lhe-ia eu depois...
Quanto mais si no seu cofre
Esperto eu fosse bolirl...
Quem nílo ganha muito solTre,
Nilo pôde crer no porvir,..
Alma aberta & caridade
Ella não é, isto nao I
Si fosse aberta, em verdade,
Cüdera á minha afllioçSo...
Hontem cegou-me, fugindo,
—Assustada jaçanã—
Tendo pena esse anjo lindo
Hoje ás cisoo da manha...
Ella não faz mil favores,..
Só a mim foi que cedeu ..
Só merece os meus louvores...
Ohl que gloria tenho eu!...
Generoso á minha amada
Serei! Tem escudo em mim I
Virginia é muito apertada!
Nilo faz favores assim!

Camisinha .

ALLIUM SATIVUM-De J. Coelho
Barbosa & O,, rua dos Ourives n. 80—Eio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio oopo com água, de
uma só vez, á noite ao deitar se, é um
grande microbicida, mata o micróbio
da influenza de um a tres dias e oura
todas as moléstias que tem por causa
um resfriamento—O legitimo tem um
coelho pintado.

piABRICA DE CIGARROS DO-*- GLOBO—Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes. — Rua
do Ouvidor 121.

Torneio extraordi.,ni.io

Problemas ns. 13 a 18
CnAKADAS NOVÍSSIMAS

listo animal fogo úo trato ,.„».
fosscarmadilha-2 m° 8e

SV muito ruim o que existe na oa,„.de poroo, homem —1.l-i. "*
*-*¦ Ahka.

Ocüo ou.ta muito dinheiro qu»nilotem moléstia—1-2. H-antio
Esfoiado,

charada km tkrno
Esta deusa foi a primeira mulher on»vi no rio. H K

Cum,

knioma TvroortAruico
Oaea dia Olg-a.

ENIGMA 1'ITTOIIK-1CO

CORREIO
B. Ato. — Pôde vir buscar o eeu

prêmio, que ó um exemplar do bello ro-
mance o Barba Azul.

Francisco Anno. — Ora, vá para odiabo que o carregue. Vil para a pu»rifioaçao, seu malcriado! Precisava quelhe emplastrasacmos a cara oom um
pouco... Mer.,. ci I

Uudapest,

ÍNo 

theatro Apollo, na noite do
beneficio do Peixoto.

•Antes de terminar o primeiro
acto, um espectador da platda le-
vantou se para sahir, mas os seus

«*isinhos oppuzeram-se ao seu intento,
dizendo um delles:

Espere que termine o acto, senhor!
O espectador obedeceu e tornou a sen-

tar-se.
Dahi a dez segundos, os mesmos visi»

nhos, tapando os narizes com os lenços,
diziam-lhe:

—Vá p'ra fora. senhor I Isso 6 insup-
portavell

Esperarei que termine o aoto, res-
pondeu tranquillamente o interpelíado.

CIGARROS Havana Veado.-Colle-
oção typos da rua, Oaporal mineiro,
oostumes do Oriente, Bohemios, papel
peitoral, mappas e bandeiras dos Es-
tados.

FLORES DO VICIO (1>
Romance realista original

DE

LTTIDOIEòO
PRÓLOGO

—Deusa do Amor e da fortuna ! exclamava
nessa noite, de tormentos cheia, incapaz de um
esforço!... -Bra por uma mulher sem duvida quearrancava de mim aquella exclamação, como si
num supremo grito pudesse recuperar todo esse
tempo perdido ao lado de quem jamais me com-
prehendera,

Eera!... Uma mulher!... Si nSo fosse Ella
sempre a causadora de nossos males?!...

Mas porque assim soffria eu a ponto de ex-
torcer as mãos, incapaz de um esforço? Porque?

EJ' que nBo sabem que nella resumi todas as
minhas esperanças e que, no momento em que* mais precisava de seus carinhos, quando pensavater identificado nalma toda aquella alma impura,
como a vejo agora, as illua3ea, como batidas pelovento, vieram cahir aoa meus pés. deixando-me o
coração a sangrar, a sangrar, querendo odial-a e
sentindo-a cada Tez mais amada!

Tinha apenasdezeseteannos quandoaconheci.Um pouco maior que uma boneca, igual a essas
que enfeitam as vitrines da rua do Ouvidor, ca-
bellos da côr da noite, olhos negros, morena, ex-
primindo-se bem, eis o seu retrato.

Atirara-se á prostituição aos 15 annos. .. masnos seus olhos, nas suas maneiras, no seu modo
de sorrir, distingui algo de honesto, uma pérolaescondida no lamaçal das ruas.

Vivia em companhia da mai - disse-me umavez em que a encontrei num dos jardins de thea-tro. Fora deshonrada por um operário hespanhol
aquém abandonara para ntto morrer de fome...

Dahi encontrara um amante, o João, comoella dizia, que após seis mezes fora obrigado aencerral-a na Maternidade da Santa Casa e ondese sujeitara a uma operação séria...
»t„ 

~P ° meu <mtní rf« eeeur disse-me a rir...-Nao é assim como se diz?.,.
-Mamai nesse tempo, continuou ella, entrara

para o Hospital da Gamboa, accommettida desyphilis... Sim, porque o senhor nao sabe, a his-tona de minha família é bem triste... Si hoje meencontro vendendo o corj-o, t porque ignoram
que fui arrastada a esta vida por culpa de men
pail... Mas o que tem o senhor com isso, nao é?Mais tarde contar-lhe-ei tudo e o senhor medará razSo... Por emquanto fique certo de quequando partimos da nossa terra, da Catalunha,
para Buenos Ayres, Tínhamos ao encontro do

papá: mamai, eu, minhas irmãs Raymunda e
Juanita. Desembarcámos e nüo soubemos sinao
que papai partira na véspera em companhia de
uma argentina. Ora veja o senhor!...

Papai se tinha separado de nós para tentar
fortuna em Buenos Ayres; anno e meio depois,
era elle quem nos mandava chamar para sua
companhia, e, alli chegados, mal sabíamos que ni
véspera seguira elle para o Rio de Janeiro ama-
ziado com «ma estrangeira. Acompanhava-nos o
padrinho de Juanita e mamai deliberou seguir
para o Eio, com a maior brevidade. Partimos
oito dias depois; mas nesta Capital ninguém sabia
dar noticias de meu pai.

O senhor nSCo se recorda de um hespanhol
que na rua do Ouvidor, junto ao Paschoal, gritava
sempre: «A Inana vai principiar a co?neçar,* n2ose
lembra? Bra esse o padrinho de Jiianital...

Desde que minha mui chegou ao Rio e que
teve a certeza de que meu pai desapparecêra, o
padrinho de Juanita assestou suas baterias e
propoz amaziar-Be com mam«£Ü E amaziaram-sel...
O senhor bem pode imaginar o que de tormen*
tos minha mli passou?!... Temendo encontrar-se
com meu pai a todo o momento, propoz ao ama-
zio voltar á Catalunha. Esforços baldado»!.-
Elle, depois de possuil-a, chegou a dar-lhe pa°"
cadas... Nós bem pequenas éramos. En tinha »
annos, Juanita 7 e Raymunda 4...

{Continua).

"%.



O RIO NU - 18 DE ABRIL DE11904

Bibliothecn Nacional
Rua do Passeio n, 70—2 folhas.

Vejam

RIO A NOITE

|M sujeito caminhava mudo

prcoocuruido pela rua do lios-
picio uslma.

,„ sd cornam tiro na cabeça I
só o citado lastimável em quo mo

poi
mlDlia

aquella sujeita I Chego em oasa,
uiher da pela oi isa e metto-mo

° 
intrigado com a historia, segui o oa-

mo'briiW chegou ao jardim do Campo
ieSanfAnno,olhou para todos os lados,

Lem mais nem menos galgou a grade.
Eu fui-lhe nas águas. Ao chegar ao

,.„, o dnmnado despiu-sc, poz so a
lavar a roupa que passara no Mar Ver-
«telho, do Fonseca Moreira, e estendou-a

depois sobre o gramado, sentando-se
sle- que a dita seccasse.

Approximni-me :
-Que i que faz ahl?

Ai I meu rioo senhor, nüo m'o

perguntei Espetei-me todo. Uma senhora
sem consciência... Olhe para isso I...

Você nâo sabe o fluxo das mards ?
Só sei que estamos no minguante...

Ela se ficou o homem indignado e
com receio dos bofetões da mulher.

Toquei no calcanhar para a estrada
de ferio !

Nesse instante passou um typo com
um pequeno caixSo.

Agarrei o maroto pelo pandulhe.
Arria a mochila I
Ai! senhor I
Ahi dentro estilo os oitocentos con-

tos roubados e o que você leva á cabeça
e* o tal oaixott I

Perdão !
-Não perdôo nada. Quero examinar
l fazenda.
~N5o pôde ser, meu earo senhor,

nüo pôde ser 1
Ou vocD mostra ou morre I
Ai 1 minha mãi í.,,
Nem que você grite pela avô*.

0 sujeito atirou o caixote ao ohüo a
deitou a correr pela rua fora.

Nao ha duvida I Alli dentro estão
os oitocentos contos e eu, já se sabe,
chamo-os ao papo.

Corri rápido para o oaixote e... den-
tro havia um feto desoonforme, com
uma cabeça de melancia e uma perna
de cachorro 1

Dei um berro e impressionado entrei,
dez mlnutoB depois, no Recreio.

Estava damnado da vida o Mantl
do Correio.

Eu mato aquella vagabunda!
Acalma-te, homem.

O meu annel I O meu rico annel
que me dava uns ares de bacharel em
«umuiioiosl

Perdeste-o 1
Qual, homem! A damnada da Au-

fora Biapée chamou ao papo o meuannel e depois comprou um chapeo««paventoso, apregoando ter sido um
presente do Mario.

Não posso levar um tiro dessa natu-leza.
Não sou pai de senhoras de senie-inante ordem.

Anda a pagar alguma coisa.riisso a Aurora passou e o Manei fozum escândalo.
Venha oi, senhora, venha cá 1No sarilho metteram-se a Alzira perna™»> a Annita Cearense e a Pepa do La-«Mio. Formou-se um rolo do ohape-

o Manei recebeu uma estocadaD° olho.
Duas horas mais tarde o Vagabundo«Mntrava-se com elle.

Que é isso no olho, Manei?
i 

~ 
. sel '"• meu negro, pareoe quec»m terçol...

°ra o Manei I...

Me„ ^i'e'to para uma oasa de iscas.
, ts'°mago estava dando horas,

A„° 
entrai> encontrei-me oom o Barba

con^l1168' Mot°ego? Arranjei mala uma"quieta. Depois daquelle tiro no

palnolo do Cattete, tenho tido uma sorte
bruta.

Toma juizo, Barba Azul, toma
Juizo I

E' um mulhoraol Casada I Vou lo-
vala para casa. Esta d minha espera no
Amazonas.

Meus parabéns.Como sabes, nilo posso ceiar com
olla publicamente. Alguém pôde ver e...

E' casada. 81 o marido sabe, ma-
ta-me.

Passados dez minutos, uma voz vi-
brou:

Barba Azul, oh I Barba Azul 1
Onde estás, meu amor? Ua duas horas
que eu te espero na porta do Amazonas
e nada 1

SI nüo fosse uma camarada ntto adi-
vlnharia que tu estavas ahl.

E entrou uma mulher.
Orelei para a tal senhora casada,

particular, que tinha um marido peior
que um Othelo!

Era uma orioula de sétima classe.
Pipocas I

Morcego.

BLENORRHAGIA - (gonoi-rhéa) cura-se promptamente,
sem dôr e sem remédio interno,
corr. a afamada injecção de olvcii-
Riu/ de Abreu Sobrinho. Vidro
8$000

CARTEIRA DE IM PERU
-S|9. *-4"

pkzak de fingir indifferença,
nao está muito socegado o
Lulú, depois das coastan-

tes entrevistas de sua bella com uma
tubarôa de marca.

O que incommoda mais ao Lulú" nio
é certamente a volta üo juizo da sua
querida, é precisamente a ida.

Certo!...
— Como o Queiroz 6 homem que só

lida com fazendas pretas, quiz variar e
procurou uma bem branca, cor de neve,
a Jane de Neige.

O resultado é que o Queiroz büo só
pagou para ella, mas também para nõs.

*— Depois que o Broka está funcoio-
nando com a Marthela, esta, que está
acostumada a vel-o a andar sempre por
cima, em vôos aéreos, ficou surpre-
hendida quando, na oocasiSo do paga*
mento da pensão, elle ficou por baixo.

Desde então a paixão da Marthcla
tem esfriado,,, esfriado...

A Dell'oro pediu ao Oateyson que
mandasse dar um banho no Sagrestani.

Ha 2 mezes que está aqui e ha 8
que está na America, e ainda ella nSo o
viu nem siquer lavar os pés I

—¦ O pincel de S. Lucas está em riste
para pintar a manta oom uma ettrella
do Recreio; parece, porém, que a gra-
ciosa aotriz democrática nflo quer se
sujeitara entregar o seu... coração
ao insigne disoipulo de Miguel An-
gelo...

Como ultima tentativa, S. Lucas vai
propor á sua amada uma viagem a
Porto Arthur.,.

A Plaoida, tendo levado um be-
lisoSo de Lord Bomba, aconselhou a
Elvira Baião a vingar-se desse infiel
amigo, escrevendo uma carta amorosa
ao Lulú.

A Elvira obedeceu e a Plaoida,
que é mestra, deu-lhe uma copia da
carta; o resultado foi espantoso e o
Lulú agora ó quem está na pasta.

Ate" agora, porém, nSo consta que
Lord Bomba tenha estourado.

O Lord Barba d'Alho anda assom-
brado oom a noticia que lhe deram de
que a Leonor tinha confiado ao Seixas
a mlBStío de cobrar o que o mesmo
Lord lhe deve por serviços nooturnoSi

Consta-nos que a conta passa de oi-
tooentos mil rela, fora os vestidos, cha-
páos, leques e sapatos prometfcidos
pelo oaronista.

Cava, Lord I Cava o oobre I...
Decididamente aa fruotas estão na

ponta,na oasa da Plaoida. NSo é só «lia

que gosta, ha outra que aprecia também
o tronco em que se dependuram as
puras.

•—«Amando I amando Bempre ! Eis a
divisa delta,emquunio viajar por Cintra.

E nSo 6 portugueza...
— Grande escândalo no 7.
A Fellsmina, que ha alguns_mezes

estuda medioina, foi encontrada a fazer
a dfssecaçüo nos membros de um cada-
ver, n3o encontrando um só osso.

—A Iiornardina, vulgo Aurora, está
tomando banhos de mar só para estar
sozinha oom a Felismina,..

Ji é ter paiiüo! E o estudante si
•abe?

—No 7 vai haver grande manifestação
por ter sido expulso do Convento o Ma-
nil. E' bem feito! Quem o mandou falar
tanto? Porque nSo fas como os outros:
ver, oalar e consentir.,.

•—Ainda nSo se realisou o baptisado
do filho da Rizoleta, cavallc branco, pornSo se te/r até hoje verificado quem ê o
pai da criança.

Deus queira qae até ao baptismo a
oriança nao seja comida pela Cara de
bolacha!

¦—Está ajustado um encontro pelasarmas entre a Mareia e a Felismina, poroausa de uns roçados da Cara de bolacha;
servirão da padrinhos por parte da pri-metra a Jovita e a Florinda, e por parteda segunda o Barriguinha Feliz e um
futuro esoulapio.

mm Têm sido muito notadoB pela Jacy
os pssBeios nooturnos da Cara de bola-
cha pela rua do Lavradio a certas horas
da noite com as M. M. Quererá ver si
cozinha de novo em casa do pobra mari-
dinho, ei senor Navarro ?

IiDtOUA DE PRATA.

TÔNICO JAPONEZ-í o m.lbor pre-
parado para perfumar o cabello e deitruir o
parasita evitando, cora o sen mo diário, todai
um enfermidades da cabeça, ma doi Andrndai
n. £9.

Invejosas
P'ra í'esta de uma capella,
Andava Annita Cartazes
Supplicando dos rapazes
Esmolas de espetadelas...
NSo cansando a rapariga,
Nem do sol temendo os raios,
Perseguia até lacaios
P'ra pegar as bagatelas.
Correndo por toda villa,
Seguia a moça empunhando
Um cartão em que furando
Iam meços delicados.
Ninguém, é certo, podia
Da bella aos olhos fugir,
Do seu modo de pedir,
De sorrir... e mais agrados...
Haverá homem no mundo
Que, duns o*bres tendo pena,
No cartão duma pequena
Um furo se negue a dar?
E' bem difficil, pois que,
Stando mesmo um typo promplo,

Diz um verso e diz um oonto
E faz a moça fiar I
Tanto assim, que a tal Annita
O seu cartão perfumado
Teve bastante furado
P'ra festa da oapellinha.
Aa outras moças da villa,
Ruidosas, arrenegadas,
Ficaram bem despeitadas
Gora a sorte da solteirinha.
Ligeiras com um foguete,
Fizeram rolo damnado
E \xmfalso muito arriscado
Forjaram p'ra Annita bella:
Foram dizer pela villa
Em tom solemne e falsário,
Que Annita, com o seu vigário
Mexiam bem a panellal...

Amokss da Costa.
'Barto da Crista Murcha)

Jl0m^ O pai.—Esouta, Luiz:quan-.
4jBÊÍ do eu tinha a tua idade, meu
^mWyy pai dava-me surras de me tirar
sangue do oorpo, quando eu nâo pro-cedia bom.

O^filho.—Pois, papai, esporo quõnunca terei ooeasiSo de contar a meai
filhos o que me estás contando.,.

AN NÚNCIOS ESPECIAEÍ
—~fiT\,-4ri~*<~-

TOMA SE roupa para lavar e engom-
mar com toda perfeição: só se toma de *
homem. Trata.se oom a Sra. Todo-
mundo,
~~OFFERECE;SE'Urrrprofessor 

de lin-
guas para ensinar mulheres; apresenta
attestados da sua proficiência firmados
por damas da mais alta Booiedade. Cartas
ao B. Rocha.

PRECISA-SE comprar uma grande
quantidade de qualquor troço adstrin-
gente para apertar a.,, bocea de uma
senhora. Quem tivera droga procurada
dirija-se a Mm9 Lalarga, no largo do
Rocio, a qualquer hora.

MENINO BONITO oflerece-se para
trabalhar num ateíier de pintura; ê pe-
rito na arte de ficar por detraz duma tela
que represente mulher nua. Já se sabe :
é dirigir-se ao Nhonhô Gostoso.

VENDEM-SE cem acções más do
Banco da Desgraça; está encarregado de
impingil-as o presidente da Companhia
Miséria Perenne.

PRECISA-SE de esoamoteadores de
caixotes com pelíegame grosso. Dá-se
metade da bolada e garante-se o habeas-
corpus. Trata-se na rua Frei Caneca,
ohaoara grande.

FLAUTIM. — Ensina-se a tocar de
ouvido, a mocinhas de 14 a 18 annos,
garantindo-se que a alumna, em ohe-
gando a ocaasiSo de casar, está apta
para manejar o instrumento, de fôrma
que deleite ao marido, si elle fôr apre-
oiador de,., musica.

CURA PELA FÉ.-Uma joven, il-
luminada por espíritos superiores, faz
curas prodigiosas, principalmente ao
sexo forte, oom a simples apposiçSo das
mSos. Ao mais leve contacto, qualquer
membro doente fica logo sSo e rijo.
Informações na cata da Barbuda.

PIANO — Vende-se um desafinado,
velho, com vozes de tacho rachado,
quatro cordas de linho e que nas ho-
ras vagas serve de mesa de cosinha.

Trata-se no prédio fronteiro á nossa
redacçSo, comum pianista que nos ca-
ceteia e amola o dono do es tabele oi men-
to com o seu vasto repertório de uma
peca tó.

Também vende-se o kilo do
a l$600o metro.

pianista

mtémemà* l
Dialogo amoroso.
Ella. — Amaj-me I deveras,

Eduardo 7
Elle.—Adoro-te I
Ella,—Chorarias muito si eu mer*

resse 1
Ellb.—Duvidas ainda ? Pois experi-

menta...

CIGARROS 
Ioarahy-Veado.—Fumar

bom e barato, corlecçSo acenas eo-
minas, Boyano e Rio-Novo, fortei, bella
nollecçSo de oostumes do Oriente.

CAVAÇÃO

82 AA 521
> msmt^BÊ

Chico Fkiha.
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Mariquinhas é notável
Pelo vigor com que pinta;Tem talento admirável
Que cada dia requinta.

^í__il/:\.^A';^f^-"YÍlcJ "™"^^- JIlflIÉ.

E é natural que assim ?eja,
Assim mesmo deve ser,
Basta só que a gente a veja
P'ra logo comprehender

Que uma mulher de tal sorte,
Com tal graça, tal encanto,
Deve ser artista forte
Esensual. Entretanto., .

Seu marido, o Zé da Rocha,
Sendo também um pintor,Não é homem de valor,
Só faz trabalho de brocha.

•á, ti- -';•-'.


